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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adição de um composto fun-
gistático utilizado em dieta artifi cial de Ceratitis capitata sobre a virulência 
de Beauveria bassiana LCB289 e Metarhizium anisopliae LCB255 a machos 
estéreis tsl Vienna-8. O experimento foi conduzido no período de 1° de abril 
a 9 de julho de 2018. Os insetos foram criados utilizando-se quatro trata-
mentos: 1) adulto e larva alimentados com dieta inserida de metilparabeno 
- MPB (Nipagin®) 0,2%; 2) solução de MPB 0,2% somente na fase adulta; 
3) apenas larva com dieta contendo MPB 0,2% e 4) adulto e larva sem MPB 
(tratamento controle). Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 
com quatro repetições e 20 insetos por repetição. O tratamento com oferta 
de MPB na fase larval e adulta proporcionou maior sobrevida (TL

50
 6,0 dias) 

para o LCB289 e 6,5 dias para LCB255. Ambos diferiram signifi cativamente 
da testemunha, mas não houve diferença quando comparados ao tratamento 
no qual apenas as larvas receberam MPB (TL

50
= 6,0 dias) para LCB 289. O 

pareamento das fêmeas com machos criados com oferta de MPB nas duas 
fases resultou em maior mortalidade de fêmeas. O uso do MPB aumentou a 
sobrevivência do macho estéril, incrementando a sua efi ciência como vetor 
dos fungos entomopatogênicos.
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Introdução
 

A mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Wied., 1824) (Tephritidae) é uma es-
pécie cosmopolita que se tornou uma das pragas mais destrutivas para a 
produção de frutas, causando elevados prejuízos à fruticultura mundial. No 
Brasil, esta praga se encontra amplamente distribuída no território nacional e, 
nos últimos anos, se tornou uma das causas para o estabelecimento de bar-
reiras fi tossanitárias nos mercados importadores de frutas indenes à praga 
(Nascimento et al., 2008). Entre as estratégias de controle adotadas, o uso de 
fungos entomopatogênicos como Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. e Metarhi-

zium anisopliae (Met.) Sorokin pode representar uma alternativa viável contra 
moscas-das-frutas (Rosa et al., 2002; Toledo et al., 2006). 

Nos estudos realizados na Embrapa Semiárido, demonstrou-se que a trans-
ferência horizontal de propágulos pode ser importante para a disseminação 
dos agentes de controle na população, resultando em elevada mortalidade 
dos insetos (Gonçalves et al., 2013). Este resultado indica a possibilidade 
do uso de machos estéreis para a dispersão de propágulos virulentos nas 
populações selvagens. No entanto, seus efeitos podem causar uma série de 
distúrbios fi siológicos no macho estéril, podendo comprometer a competição 
e reduzir a efi ciência da técnica. 

Nos estudos de Toledo et al. (2007), por exemplo, machos estéreis de Anas-

trepha ludens tratados com conídios de B. bassiana apresentaram baixa so-
brevivência em campo. Assim, é possível que a adição de fungicidas ou de 
fungistáticos à dieta de criação massal atenue o efeito letal dos fungos. 

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de metilpa-
rabeno, conservante utilizado em dieta de mosca-das-frutas, sobre a sobre-
vivência de machos estéreis tsl Vienna-8 tratado com propágulos infectivos 
de B. bassiana e M. anisopliae previamente selecionados para o controle de 
C. capitata. 

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Controle Biológico da Embrapa 
Semiárido no período de março a junho de 2018. Os machos estéreis tsl Vien-
na-8 foram criados na Biofábrica Moscamed Brasil, Juazeiro, BA. Os insetos 
foram criados utilizando-se quatro grupos: 1) adulto e larva alimentados com 
dieta inserida de metilparabeno - MPB (Nipagin®) 0,2% (L+A+); 2) solução de 
MPB 0,2% somente na fase adulta (L-A+); 3) apenas larva com dieta conten-
do MPB 0,2% (L+A-) e 4) adulto e larva sem MPB, tratamento controle (L-A-).
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Foram utilizados os isolados B. bassiana LCB289 e M. anisopliae LCB255, 
previamente selecionados quanto à virulência a C. capitata. Os fungos foram 
cultivados meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar) a 28 ± 0,5 °C duran-
te 15 dias e produzidos em escala utilizando-se a metodologia descrita por 
Almeida et al. (2007). Em seguida, os conídios foram extraídos dos grãos de 
arroz com o uso de um extrator de conídios Mycoharvester M5 (ACIS R&D, 
Devon, UK).

Após a emergência, os machos foram mantidos em gaiolas por 4 dias com 
oferta de alimento, água ou solução de MPB 0,2% ad libitum. Os tsl foram 
infestados com formulação em pó contendo 108 conídios g-1. Após 2 horas de 
repouso, os machos foram transferidos para gaiolas em grupos de 20 insetos 
nas quais foram introduzidas fêmeas virgens e sexualmente maduras. 

Para os bioensaios foi adotado o delineamento inteiramente casualizado com 
quatro repetições em esquema fatorial de (4x3)+1, 4 combinações de MPB, 
2 fungos, 1 controle apenas, com adjuvante e 1 absoluto. Obtendo-se os se-
guintes tratamentos: T1: L+A+ tratado com 289; T2: L+A+ tratado com 255; 
T3: L+A+ com adjuvante; T4: L+A- tratado com 289; T5: L+A- tratado com 
255; T6: L+A- tratado com adjuvante; T7: L-A+ tratado com 289; T8: L-A+ 
tratado com 255; T9: L-A+ tratado com adjuvante; T10: L-A- tratado com 289; 
T11: L-A- tratado com 255; T12: L-A- tratado com adjuvante e o T13: L-A- sem 
adjuvante (controle absoluto). 

O experimento foi repetido três vezes e os dados dos tratamentos controle fo-
ram utilizados para a correção da mortalidade dos insetos. Após a análise de 
variância, os dados de mortalidade corrigida de machos e fêmeas ao longo 
do tempo foram analisados pelo método de Kaplan-Meyer, comparando-se 
os tratamentos com MPB e o controle absoluto pelo teste de Mantel-Cox.

Resultados e Discussão

Houve interação signifi cativa entre os fungos e a oferta de MPB em diferentes 
fases de desenvolvimento de C. capitata. Os machos que receberam o MPB 
na fase de larva e adulto apresentaram mortalidade signifi cativamente menor 
(P<0,05) do que o controle, quando tratados com os isolados B. Bassiana 
LCB289 e M. Anisopliae LCB255 (Figura 1). Não houve diferença signifi cativa 
entre os dois isolados pelo teste de Tukei (P> 0,05). 

Além da mortalidade total, houve diferença signifi cativa entre as curvas de 
mortalidade dos machos do tratamento L+A+ (adulto e larva alimentados com 
metilparabeno), com sobrevida média (TL

50
) de 6 dias, enquanto o tratamento 

controle (L-A-) apresentou TL
50 de

 4 dias, quando tratado com B. bassiana 

LCB 289 pelo teste de GBW (c²= 5,319; GL= 1; P < 0,05). De forma similar, 
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também houve diferença signifi cativa para o tratamento L+A+, com LT
50

= 6,5 
dias e o tratamento controle, com TL

50
= 3,5 dias, tratado com M. anisopliae 

LCB 255 (c²= 4,922; GL= 1; P < 0,05). Estes resultados de sobrevivência dos 
insetos após o tratamento com cepas virulentas de fungos são superiores 
àqueles obtidos por Toledo et al. (2006), que registraram TL

50
 de 4,2 dias para 

C. capitata tratados com B. bassiana sem a suplementação de fungicidas na 
dieta. 

Houve diferença signifi cativa entre a curva de mortalidade de fêmeas expos-
tas aos machos oriundos das diferentes dietas e tratados com propágulos 
dos fungos pelo teste de GBW (c² =4,658; DF=1; P<0,05). Nos tratamentos 
com B. bassiana LCB289, as fêmeas pareadas com insetos do tratamento 
L+A+ apresentaram a menor sobrevivência média, com TL

50
 de 6 dias, en-

quanto aquelas pareadas com machos do tratamento L-A- apresentaram TL
50 

de 9 dias (Figura 1). Não houve diferença signifi cativa na curva de mortali-
dade de fêmeas expostas ao tratamento L+A+ (TL

50
= 8 dias) e o tratamento 

L+A- (TL
50

= 11 dias) para o LCB 289. 

A B

C
Figura 1. Mortalidade de machos 
estéreis tsl Vienna-8 (A) e curvas de 
mortalidade de fêmeas de Ceratitis 

capitata após 24 horas de contato 
com machos criados em dieta com 
adição de antifúngico em diferen-
tes estágios de desenvolvimento e 
tratados com formulação contendo 
conídios de Beauveria bassiana 

LCB289 (B) e Metarhizium aniso-

pliae LCB255 (C).
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Nos tratamentos com infestação dos machos com o M. anisopliae LCB255, 
houve diferença signifi cativa (c²=3,75; DF=1; P<0,05), também, entre a curva 
de mortalidade de fêmeas expostas aos machos do tratamento L+A+, resul-
tando em TL

50
 de 8 dias, e os machos do tratamento L-A-, que resultou em 

TL
50

 > 12 dias. Para o mesmo fungo, não houve diferença signifi cativa na 
curva de mortalidade de fêmeas expostas ao tratamento L+A+ e o tratamento 
L+A- (DL

50
= 9 dias).

A adição de metilparabeno, composto com ação fungicida a ser aplicado em 
criação massal de C. capitata, aumentou a sobrevivência do macho estéril 
tsl Vienna-8 tratado com isolados virulentos de fungos entomopatogênicos. 
Além disso, houve maior mortalidade das fêmeas em contato com machos 
que receberam MPB na fase larval e adulta. Esses resultados indicam que 
com o MPB aplicado nas dietas, um maior número de machos tratados reali-
zou a transferência do inóculo ao entrar em contato direto com maior número 
de fêmeas, causando maior mortalidade (Toledo et al., 2017). 

A partir dos resultados obtidos, infere-se que o prolongamento da viabilida-
de dos machos em decorrência da adição de MPB às dietas pode ser uma 
estratégia importante a ser adotada para a criação de machos estéreis de C. 

capitata com a fi nalidade de serem usados como vetores de propágulos de 
fungos virulentos como ação complementar ao seu uso no controle de popu-
lações da mosca-das-frutas. 

Conclusão

A adição de metilparabeno em dietas ofertadas nas fases de larva e adultos 
reduziu a mortalidade de machos estéreis de C. capitata tsl Vienna-8 após o 
tratamento com estirpes virulentas de fungos entomopatogênicos. 

A adição de metilparabeno em dietas de larvas e de larvas e adultos de ma-
chos estéreis de C. capitata tsl Vienna-8 aumentou em 82,5% e 67% a mor-
talidade de fêmeas quando expostas a machos previamente tratados com B. 

bassiana LCB289 e M. anisopliae LCB255, respectivamente. 
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